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O estágio do qual este relatório diz respeito, foi realizado na PT-SI, no 
departamento de Portais e Web e dividiu-se em dois projectos. 
Inicialmente o estágio incidiu sobre uma plataforma de criação de lojas virtuais 
(ePages) onde, após uma fase inicial de exploração das suas potencialidades, criaram-se 
duas lojas à medida do cliente, obedecendo às suas necessidades de negócio. 
O segundo projecto, e o que ocupou a grande maioria do tempo de estágio, foi a 
criação de uma solução de gestão de informação para gerir pedidos, destinada a um 
instituto português. 
Foi feita a análise junto do cliente das características da plataforma anteriormente 
existente para compreender quais as principais funcionalidades utilizadas, quais as 
características que queriam manter e quais as que teriam de ser melhoradas ou criadas. 
Foram também analisadas as melhores soluções tecnológicas para a implementação 
deste sistema. 
Seguiu-se uma fase de implementação (a fase mais longa), com base em 
tecnologias ASP.NET e SQL Server. Esta foi acompanhada por um elemento sénior da 
empresa que guiou e deu auxílio em todas as áreas. 
 









The internship from which this report relates, was undertaken at PT-SI, the 
Department of Portals and Web and it was split into two projects.  
Initially focused on a platform for creating virtual stores (ePages) where, after an 
initial exploration of its potential, two stores where created according to the customer 
business's needs.  
The second project, which took longer, was the creation of an information 
management solution to administer requests, for a Portuguese institute. 
An analysis was made with the client to understand which characteristics from the 
previously existing platform were more used, what features were to be kept and which 
ones would be improved or created. We also analyzed the best technology solutions for 
implementing this system.  
Following this, came an implementation phase (the longest stage) based on 
ASP.NET and SQL Server technologies. This phase was accompanied by a senior 
element of the company, how assisted in all areas related to implementation of the new 
platform. 
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Capítulo 1  
Introdução 
Este relatório surge como requisito parcial para obter o grau de mestre pela 
Faculdade de Ciência da Universidade de Lisboa, no âmbito da disciplina de Projecto de 
Engenharia Informática.  
Neste relatório será apresentado o trabalho realizado ao longo de 9 meses como 
consultor estagiário na PT (Portugal Telecom), mais propriamente na PT Sistemas de 
Informação (PT-SI). 
Ao longo deste capítulo será dado a conhecer o contexto deste relatório de uma 
forma superficial, quais os objectivos que me propus cumprir, quais foram as minhas 
responsabilidades e contributos durante estes nove meses e, por fim, apresentada a 
organização do relatório. 
 
1.1  Contexto 
O estágio foi dividido em dois grandes projectos que ocuparam cerca de dois e sete 
meses respectivamente. No primeiro foi proposto realizar duas lojas virtuais piloto 
através da utilização de uma plataforma própria para o efeito de seu nome ePages. No 
segundo realizou-se uma plataforma de gestão de informação relativa a pedidos, para 
um instituto português. 
Para a execução destes projectos, foram necessárias reuniões com clientes, realizar 
documentação, desenvolver as soluções propostas e aprovadas e testá-las. Todos estes 
passos possibilitaram passar por todas as fases de um projecto de sistemas de 






1.2  Objectivos 
Sendo esta a primeira situação em que me vi presente ao mundo do trabalho, era 
importante conseguir retirar o máximo partido e cumprir os objectivos propostos. 
Globalmente teria de aprender a respeito de soluções web (portais, web content 
management e comércio electrónico), especificar e desenhar tecnicamente requisitos 
funcionais face a novas necessidades de negócio, desenvolver e implementar 
funcionalidades em soluções, utilizar metodologias e processo de ciclo de vida para a 
concretização dos desenvolvimentos e realizar casos de teste e utilização das 
plataformas desenvolvidas. 
No primeiro projecto foi-me colocado como principal objectivo o de explorar as 
potencialidades e limitações da plataforma ePages, visto este se tratar de um projecto 
piloto. Durante essa avaliação teria de criar duas lojas virtuais, através do uso dessa 
mesma ferramenta. 
No segundo projecto o objectivo passou pelo meu envolvimento em todas as fases 
de desenvolvimento de um projecto de sistemas de informação, ou seja, análise, 
desenho, implementação e testes. Este projecto teve como finalidade a criação de uma 
plataforma web de gestão de informação para um instituto português.  
 
1.3  Responsabilidades / Contribuições 
O estágio incidiu sobre dois projectos, sendo que um teve uma curta duração pois o 
seu âmbito inicial foi alterado, passando apenas a consistir no piloto.  
No primeiro projecto as responsabilidades passavam por, através da plataforma 
disponibilizada, criar e personalizar duas lojas virtuais para negócios distintos. 
Inicialmente também houve o levantamento de requisitos junto aos clientes, no qual 
participei. 
No segundo projecto, as responsabilidades passaram novamente pela análise e 
desenvolvimento de uma aplicação, ou seja, levantamento de requisitos junto do cliente, 
escrita da especificação funcional, criação da base de dados, desenvolvimento da 
aplicação em si, testes e criação do manual do utilizador. Todos estes passos tiveram o 
acompanhamento, supervisão e ajuda por parte de elementos seniores, também 
envolvidos noutras áreas do mesmo projecto ou mesmo noutros projectos paralelos. A 
maior parte da fase de desenvolvimento foi feita em conjunto com um elemento sénior, 
sendo portanto a equipa constituída por dois elementos. 
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1.4  Organização do Documento 
Este documento encontra-se organizado em 7 capítulos:  
- No capítulo 1 consta a introdução do documento onde exponho a finalidade 
deste relatório. Faço uma primeira contextualização do assunto e do trabalho 
realizado, nomeio os objectivos gerais e respectivas responsabilidades durante o 
estágio; 
- No capítulo 2 é apresentado o estágio em si e o seu enquadramento, 
nomeadamente a empresa de acolhimento, uma contextualização mais 
aprofundada do problema, o planeamento e as tecnologias utilizadas; 
- No capítulo 3 é exposto o projecto inicial realizado no estágio, que visava a 
utilização da plataforma ePages de modo a criar duas lojas virtuais; 
- No capítulo 4 perfila-se o projecto central deste relatório, o qual ocupou a 
grande maioria do tempo e esforço: a criação de uma plataforma de gestão de 
informação para um instituto português; 
- No capítulo 5 encontram-se as conclusões do trabalho; 
- No capítulo 6 são expostas as referências bibliográficas utilizadas; 




Capítulo 2  
O Estágio 
2.1  Instituição de Acolhimento 
A PT é reconhecida como uma das maiores empresas a nível nacional e com forte 
aposta em mercados internacionais (África, América do Sul e Ásia). A sua actividade 
abarca todos os sectores das telecomunicações e multimédia, estando, para tal, dividida 
em vários grupos.  
Entre as várias empresas do Grupo PT, encontra-se a PT Sistemas de Informação, 
onde se realizou o estágio do qual resulta este relatório. 
Formada no final de 1999, a PT-SI é a empresa do Grupo PT responsável pelo 
fornecimento de soluções de tecnologias e sistemas de informação ao mercado 
empresarial, tendo fornecido projectos de SI (Sistemas de Informação) a várias 
empresas conhecidas do grande público como são a Fnac ou a Renault. Além disso, 
dispõe de parcerias com empresas do mercado de tecnologias como são o caso da 
Microsoft, SAP ou Oracle. 
A PT-SI encontra-se dividida em vários departamentos internos, entre os quais o de 
Portais e Web, onde fiquei inserido, mas com interacção com alguns dos outros 
departamentos e até com outras empresas do grupo. 
2.2  Contexto 
Inicialmente, o estágio assentava num projecto com o título “Plataforma de 
Comércio Electrónico” e consistia na participação num projecto de implementação de 
um centro comercial virtual, constituído por lojas online que teriam a possibilidade de 
promover e vender os seus produtos e serviços a uma escala global. 
O trabalho inicial visava a criação de duas lojas virtuais piloto sobre uma 
framework de criação de lojas virtuais da empresa ePages.  
Visto o âmbito inicial ter sido alterado, e como tal ter ficado com uma curta 
duração, foi decidido o meu envolvimento noutro projecto. 
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Apesar disso, e como foi realizado trabalho ao longo dos meses inicias, no âmbito 
desse mesmo tema, decidi colocar também neste relatório o trabalho realizado, que 
poderá ser encontrado mais à frente (Capítulo 3). 
 
O tema central deste relatório (Capítulo 4) engloba-se no projecto do Portal de um 
instituto português que visa o desenvolvimento e modernização tecnológica dessa 
mesma instituição, no sentido de o orientar para o cidadão, numa perspectiva integrada, 
de acordo com as orientações da AMA (Agência para a Modernização Administrativa) 
[1] e do quadro estratégico i2010 da Comissão Europeia [2]. 
No estudo da solução a implementar foram considerados 3 princípios orientadores, 
que seguidamente se descrevem: 
1. Sistema centrado no Cidadão – a plataforma será desenhada e 
implementada tendo como foco principal o Cidadão, tendo presente a 
preocupação contínua de adaptá-la aos novos hábitos comportamentais 
induzidos pelas novas tecnologias;  
2. Balcão único – potenciar uma perspectiva integrada do cidadão, 
possibilitando que esta visão esteja disponível no relacionamento com os 
cidadãos independentemente do canal utilizado; 
3. Participação e Comunidade – Tirar partido da crescente capacidade das 
redes de suporte (Next Generation Networks), para assumir o desafio de 
fazer evoluir o Portal ao paradigma da Web 2.0, realidade com forte 
aderência ao contexto da sociedade actual e que se torna ainda mais 
evidente no contexto de um instituto, que se relaciona com um público-
alvo cuja apetência pela internet é esmagadora. 
Como tal, e de entre outras coisas, surgiu também a necessidade de modernizar 
uma aplicação interna do instituto, de gestão da informação. 
O tema central deste relatório passa pela realização de uma solução que permite a 
um instituto português gerir a informação relativa a pedidos. Trata-se de uma aplicação 
web apenas acessível na rede interna do instituto, mas que contará com um formulário 
disponível para uma pré-candidatura online no site, ou seja, o cidadão poderá através do 




A aplicação veio substituir uma outra antiga, que era desenhada sobre o sistema 
operativo DOS, oferecendo a usabilidade de uma aplicação web (acessibilidade, 
escalabilidade, facilidade de utilização…). 
 
2.3  Planeamento 
Considerando o tempo passado na empresa como um grande projecto, a sua gestão 
seguiu a metodologia de gestão de projectos da PT-SI que se divide em três fases 
macro: 
• Iniciação; 




A fase de Iniciação justifica e autoriza o arranque do Projecto.  
Segue-se a fase de Monitorização e Controlo que assegura que os objectivos do 
projecto sejam alcançados, identifica desvios aos objectivos definidos e define medidas 
correctivas. Esta fase compreende as fases de Planeamento, com a finalidade de detalhar 
os objectivos do projecto e definir a melhor forma de os alcançar e Execução, onde é 
efectuada a coordenação de recursos (humanos ou não) para alcançar os objectivos 
definidos na fase de Planeamento. 
Por fim, na fase de Encerramento é formalizada a aceitação do projecto e garantido 
o respectivo fecho administrativo. 
A metodologia de Gestão de Projecto aplicada visa: 
• Gerir a relação com os diferentes stakeholders; 
• Monitorizar riscos; 
• Comparar execução actual e prevista (avaliar performance) e sugerir 
medidas correctivas e/ou preventivas; 
• Elaborar ponto de situação periódico do Projecto.   
De acordo com a metodologia de Gestão aplicada, são consideradas modificações à 
solicitação inicial, todas as alterações que dêem origem a variações de âmbito, 




2.3.1  Discrepâncias com o plano inicial 
No arranque do estágio foi efectuado um planeamento (Erro! A origem da 
referência não foi encontrada.) alinhado com os objectivos definidos para esse 
“projecto”. 
Durante o estágio e decorrente da aplicação da metodologia de gestão de projecto 
(sumariamente apresentada) foram levantadas novas necessidades devidamente 
enquadradas em processo de gestão de alterações. Desta forma foi necessário rever os 
objectivos a nível dos projectos, nomeadamente o prazo. Como consequência foi 
definido o plano final (Erro! A origem da referência não foi encontrada.) que a 
equipa cumpriu. A actividade de produção deste relatório não foi comprometida pela 
alteração ao plano de estágio original pois a data pretendida para a sua finalização 
permitiu acomodá-la no novo plano. 
 
2.4  Tecnologias 
2.4.1  Ferramentas 
O trabalho foi realizado fundamentalmente em tecnologias Microsoft, não 
excluindo porém a utilização de outras tecnologias.  
O sistema operativo instalado na máquina de trabalho foi o Microsoft Windows 
Vista. Para a escrita de documentação, realização de tabelas, desenho de diagramas e 
acompanhamento da gestão de projectos optou-se também por uma solução da 
Microsoft, o Microsoft Office 2007 (Word, Excel, Visio e Project). Visto os projectos 
serem de desenvolvimento para a web, a utilização de vários browsers (Mozilla Firefox, 
Internet Explorer e Google Chrome) foi importante para garantir o bom funcionamento 
das aplicações desenvolvidas. 
Para a fase de implementação optou-se pela criação de um ambiente virtual através 
do Virtual PC e de um sistema operativo Microsoft Windows Server 2003, de forma a 
aumentar a segurança, prevenindo possíveis avarias na máquina local.  
Quanto ao desenvolvimento em si, o primeiro projecto foi realizado na Plataforma 
ePages e o segundo ao nível do Microsoft Visual Studio 2008 com a Microsoft .NET 
Framework 3.5 e o Microsoft SQL Server 2005 para a criação e gestão de bases de 
dados. De forma a criar repositórios de dados e facilidade de acesso a toda a equipa ao 
código desenvolvido também se utilizou o TFS (Team Foundation Server) [14], uma 
ferramenta da Microsoft, essencial para colaboração, controlo de versões, repositório de 
dados e controlo do ciclo de vida de projectos 
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Ainda foi utilizado o AzMan (Windows Authorization Manager), uma ferramenta 
de controlo de acesso administrativo, que permite gerir políticas de autorização em 
tempo de execução.  
 
2.4.2  Linguagens de Programação 
No segundo projecto foram utilizadas linguagens de desenvolvimento para a web, 
nomeadamente ASP.NET que é parte da Microsoft .NET Framework e destina-se à 
construção dinâmica de páginas e aplicações web e web services, usando uma 
linguagem .NET de suporte, como, por exemplo, o C#, uma linguagem de programação 
multi-paradigma [6], orientada a objectos e desenvolvida pela Microsoft. 
Para a manipulação de Bases de dados (BD), utilizou-se T-SQL (Transact-SQL), 
uma extensão ao SQL comum, pois centra-se no uso do SQL Server. É uma linguagem 
de BD, que se destina à gestão de dados em bases de dados relacionais. 
Para a construção e apresentação de grande parte das páginas web foi utilizado 
HTML e CSS (Cascading Style Sheet), sendo esta última uma linguagem usada para 
descrever a semântica de apresentação do HTML e de outras linguagens de markup 
(baseadas em tags). 
No primeiro projecto não houve contacto com linguagens programáticas, apenas 




Capítulo 3  
Projecto ePages 
Neste capítulo do relatório será exposto o trabalho sobre a plataforma ePages que 
consistiu na criação de duas lojas virtuais. 
Será feita uma introdução à temática do comércio electrónico, apresentada de 
forma breve a plataforma utilizada, o negócio das duas lojas criadas e a implementação 
e desenho das mesmas através de screenshots do resultado final da criação. No final do 
capítulo será feito um comentário crítico ao projecto deixando as considerações mais 
gerais e transversais a todo o estágio para o capítulo respectivo de conclusão (capítulo 6 
deste relatório). 
 
3.1  Comércio Electrónico 
O comércio electrónico consiste na realização de transacções comerciais, através de 
redes electrónicas de informação. 
Em termos de audiência, pode ser de vários tipos: Business-to-Business (B2B), 
como as transacções entre as empresas de manufactura e o distribuidor do produto; 
Business-to-Consumer (B2C), ou seja, as transacções entre o vendedor e o cliente final 
(consumidor); Consumer-to-Consumer (C2C), como são os casos dos leilões online 
entre consumidores; Business-to-Administration (B2A) que trata a relação entre a 
companhia e o sector público (como por exemplo a Administração de Impostos) e, por 
fim, Consumer-to-Administration (C2A), as interacções online entre o governo e os 
cidadãos.  
Para as empresas ter uma loja virtual deixou de ser um risco para passar a ser uma 
vantagem competitiva. Começaram a ter a percepção de que os seus sites web são a sua 
primeira “montra” para o mundo e de que a internet levou a um aumento muito 
significativo da competição.  
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A importância das redes sociais na vida dos consumidores faz também com que as 
empresas se mantenham sempre atentas e prontas a evoluírem as suas plataformas, de 
modo a melhorar a experiência online nas suas lojas e nas respectivas capacidades Web 
2.0, como por exemplo, a ligação às redes sociais (twitter, facebook,...) ou a 
possibilidade dos compradores de determinado produto colocarem um comentário 
acerca do mesmo. 
As tendências do comércio electrónico e as tecnologias estão a transformar a forma 
como os consumidores interagem com os vendedores. As empresas pretendem criar 
comunidades online em redor dos seus produtos e, para tal, desafiam as empresas de TI 
(Tecnologias de Informação) para desenvolverem produtos de fácil utilização e que se 
mantenham estáveis 24 horas por dia, 7 dias por semana [22]. 
As empresas B2B estão constantemente a ser pressionadas para que se tornem mais 
semelhantes às empresas B2C, ou seja, que melhorem a experiência web dos seus 
parceiros de negócio. Com esta necessidade as organizações de TI são também 
obrigadas a reduzir o tempo que demoram a criar e a actualizar as soluções pretendidas 
para os seus clientes [23]. 
3.1.1  Funcionalidades do comércio electrónico 
O comércio electrónico é rico em funcionalidades. A forma como os comerciantes 
tiram partido destas podem influenciar todo o negócio da empresa. 
As principais funcionalidades do comércio electrónico incluem criação e gestão de 
lojas virtuais, carrinhos de compras, taxação, transacções, liquidações e visualização de 
produtos. 
Convém destacar as vendas interactivas (vendas cruzadas, promoções, 
comparação de produtos…), que providenciam ferramentas que assistem e aconselham 
o cliente; a gestão do merchandising, que permite à organização definir a apresentação, 
preço e promoções em função dos seus comerciantes e/ou clientes finais; a gestão de 
encomendas, que atribui a capacidade de monitorizar as mesmas, a gestão de produtos 
que deve permitir ao vendedor pelo menos criar e popular um catálogo de produtos para 
que os parceiros de negócio possam fazer as suas compras de bens e serviços; a gestão 
de contas e clientes, onde é gerida a informação recolhida das contas de clientes e 
permite aos clientes finais fazer alterações às suas próprias contas; a personalização do 
perfile individual do utilizador, que melhora a experiência dos clientes; a ligação a 
multi-canais, que permite à organização vender os seus produtos, através de diversos 
pontos de interacção tais como telefones móveis e call centers; a SEO (Search Engine 
Optimization), que permite o melhoramento do raking nos motores de busca (google, 
yahoo, msn...); a localização de lojas, vendedores e distribuidores dentro de 
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determinada área escolhida a partir de um código postal ou de outra informação; a 
gestão de garantias e devoluções, que permite ao vendedor gerir queixas e pedidos de 
garantia, desde o inicio do processo até á sua conclusão; a estatística de erros, tempo 
online, tipos de browsers, carrinhos de compras abandonados, produtos vistos, 
efectividade de campanhas, segmentos dos visitantes, etc.; a capacidades de 
integração, com várias fontes de dados, marketing e serviços; as capacidades 
específicas de B2B ou B2C, incluindo prendas, registos, configurações de produtos e 
listar por tipo de produto [23]. 
Além disso, algumas das funcionalidades do comércio electrónico destacam-se por 
serem impossíveis de alcançar pelo comércio tradicional, tornando-o extremamente 
apetecível para os clientes. 
Possivelmente a maior e mais singular dessas suas características é a sua 
ubiquidade, ou seja, a capacidade de estar em todo o lado ao mesmo tempo, sem 
fronteiras, sem barreiras. Actualmente, mais que os computadores pessoais com acesso 
à rede, os nossos telemóveis acedem à internet com uma facilidade incrível e, 
consequentemente, ao comércio electrónico que se desloca connosco para todo o lado. 
Não há mais a necessidade de perder tempo e dinheiro em deslocações até um espaço 
físico para efectuarmos as nossas compras. 
Deixa de haver barreiras culturais e espaciais. Para os comerciantes, os seus 
clientes potenciais são toda a população mundial, devido ao alcance global do comércio 
electrónico. Com isto a criação de Standards Universais fica claramente facilitada. 
Estes standards têm a capacidade de influenciar os custos de entrada dos produtos nos 
mercados. 
De grande importância também é a interactividade entre comerciantes e clientes 
que é cada vez mais importante e facilitada, tendo os clientes uma grande diversidade 
e riqueza de informação ao seu dispor sobre os produtos e facilidade em colocar 
questões sobre estes aos seus vendedores e a outros compradores. 
Da perspectiva do comerciante, a facilidade de personalização dos seus produtos é 
um factor fundamental para atrair clientes, pois consegue dirigir as suas mensagens de 






3.2   Plataforma 
A ePages é uma plataforma que pretende facilitar a criação e gestão de conteúdos 
(produtos, clientes, textos…) em lojas virtuais.  
O acesso é feito com recurso a um browser onde, através do acesso a um 
backoffice, é feita a edição da loja a vários níveis: 
• Administração – controlo sobre o design da loja, gestão de produtos, 
campanhas promocionais e newsletters, além de outras áreas, sob a forma 
gráfica de um backoffice que apenas necessita de um browser para poder 
aceder à aplicação; 
 
 
Figura 3.1 - Aspecto geral do backoffice da plataforma ePages 
 
 
• Design – sem serem necessários conhecimentos de programação, o 
backoffice do ePages, permite editar de forma simples, rápida e em tempo 
real o design das lojas. Caso seja necessário uma edição mais avançada, há 




Figura 3.2 - Edição avançada de design 
 
• Administração de produtos – visão global sobre o produto alvo da 
transacção e respectiva quantidade em inventário. Capacidade de importar e 
exportar informação (produtos, conteúdos e clientes da loja) para ficheiros 
.csv; 
 
Figura 3.3 - Gestão rápida de produtos e stocks 
 
• Oferta de serviços – possibilidade de oferta de serviços (experiências, 
bem-estar...) em vez de produtos; 
• Idiomas e Moedas – diferentes linguagens e moedas disponíveis para 




Figura 3.4 - Definições de países e moedas 
 
• Marketing e Vendas – campanhas promocionais vias newsletters, cupões 
com códigos individuais e possibilidade de usar vendas cruzadas:  
o Integração com plataformas reconhecidas de pagamento como são o 
caso do Moneybuckers, RBSWorldPay, ClickAndBuy, Google 
Checkout e Paypal; 
o Integração com parceiros de logística - UPS (United Parcel Service) 
e DHL; 
 
Figura 3.5 - Marketing 
 
• Comércio Social – oportunidade de criar um fórum ou um blog para 
manter o cliente mais próximo do vendedor; 
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• Controlo web – perceber quem visita a loja virtual, quais os seus interesses 
e o que acham especialmente atractivo. Integração com estatísticas web por 
parte da etracker e Google Analytics; 
• Gestão da aplicação – focado no negócio, sendo que a parte técnica é 
“preocupação” da ePages. 
 
NOTA: Estes dados dizem respeito à versão da plataforma utilizada na altura da 
realização do projecto, ou seja, Setembro e Outubro de 2009. A ePages está 
constantemente a trabalhar em novas versões e, como tal, as versões que se encontram 
actualmente disponíveis podem ter novas e melhores funcionalidades. 
 
3.3  Lojas Virtuais 
A primeira semana consistiu numa ambientação com a framework que iria ser 
usada nas semanas subsequentes. Os principais objectivos eram os de avaliar o 
potencial, limitações e problemas da plataforma da ePages. Essencialmente, foi uma 
semana de investigação acerca do funcionamento da plataforma. 
Após o primeiro contacto, seguiu-se a reunião com os dois clientes-piloto do 
projecto, escolhidos previamente pela PT: 
• Mesosystem – empresa de cosméticos médicos; 
• SprayTech – empresa de tecnologias de pulverização a ar comprimido; 
Ambas com sede no norte do país, estas empresas são bastante distintas a nível de 
negócio, exigências e ambições para a sua loja virtual. As reuniões foram realizadas 
com o objectivo de perceber e discutir quais os requisitos do cliente e a compreensão do 
seu negócio. O cliente encontrava-se também previamente avisado de que a plataforma 
era pouco conhecida e poderia ter certas limitações no que esta conseguiria realmente 
fazer. 
Assim começou-se a configurar as lojas à medida do cliente e a inserir conteúdos, 
sempre com interacção com este e com o fornecedor da plataforma, de maneira a 
responder às necessidades e exigências impostas. 
 
3.4  Análise de Requisitos 
Das reuniões com o cliente surgiram as seguintes listas de requisitos:  
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Tabela 3.1 - Requisitos Mesosystem 
Identificador Requisito 
R1 Diferentes perfis de clientes da loja, nomeadamente médico, 
esteticista, profissional de estética, distribuidor, utilizador comum. 
R2 Produtos com diferentes preços, consoante o perfil do cliente, 
podendo assim existir 5 preços diferentes. Cada utilizador apenas tem 
acesso ao preço a associado ao seu perfil. 
R3 Três línguas diferentes: castelhano (principal), português e inglês. 
R4 Números de contribuinte dos clientes são validados pela empresa.  
R5 Nos meios de pagamento não pode haver a opção de contra-
reembolso. 
R6 Nos meios de transporte das mercadorias introduzir uma tabela com 
os portes de envio negociados, mas não a disponibilizar para ser vista 
pelo público. 
R7 Exportar encomendas para um ficheiro de Microsoft Office Excel. 
R8 Meios de pagamento: pré-pagamento (através de transferência 
bancária para um NIB fornecido) e débito directo. 
R9 Meios de entrega disponíveis das encomendas: serviço postal, 
levantamento pelo cliente e envio expresso. 
 
 
Tabela 3.2 - Requisitos SprayTech 
Identificador Requisito 
R1 Registo dos clientes tem de ser confirmado pelo administrador da 
loja, o qual associa manualmente o cliente a um perfil de utilizador. 
R2 Apenas clientes registados podem visualizar preços. 
R3 Preços consoante os perfis de cliente. 
R4 Apenas uma língua (português). 
R5 Compras não disponíveis para clientes em nome individual, portanto 
campo de "empresa" obrigatório no formulário de registo. 
R6 Meio de entrega único: encomenda levantada pelo cliente. 
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R7 Meios de pagamento: pré-pagamento (através de transferência 
bancária para um NIB fornecido), débito directo e contra-entrega. 
 
3.5  Desenho / Implementação 
Devido a ser um projecto simples e que exigia resultados rápidos por ser uma fase 
piloto, partiu-se imediatamente para o desenho e implementação. Após esta fase 
também não houve lugar a testes da aplicação. 
Como resultados deste projecto surgiram as duas lojas virtuais, completamente 
funcionais e prestes a serem entregues ao cliente de forma a satisfazê-lo. No fim do 
projecto foi dado acesso aos clientes ao backoffice da loja (a plataforma ePages),  já 
aqui apresentado. 
Mesosystem [9] 
A homepage da loja pode ser vista na figura 3.6. Aqui pode-se perceber alguns dos 
requisitos satisfeitos, já que a loja apresenta três línguas distintas que podem ser 
alteradas através das bandeiras, ao lado da caixa de pesquisa, e a língua original sendo o 
castelhano (R3). Existe uma área acessível apenas a profissionais, representada com um 
cadeado no menu lateral esquerdo (R1 e R2). Pelo resto da página podemos aceder a 
produtos em destaque, produtos em promoção, novidades, efectuar registo e consultar 
produtos através do acesso pelo menu em árvore ou através da pesquisa. 
Existe ainda uma barra horizontal no canto superior direito, sempre presente e que 






Figura 3.6 - Mesosystem: Página principal 
 
Na figura seguinte (3.7) é apresentado o detalhe de um produto que podemos 
identificar como sendo novidade devido ao símbolo posicionado à esquerda do seu 
nome. Ao clicar na foto ou no link respectivo, podemos visualizar esta num tamanho 
maior. Existe ainda um conjunto de funcionalidades associadas ao mesmo produto 




Figura 3.7 - Mesosystem: Detalhe de produto 
 
Na figura 3.8 é possível ver o detalhe da tabela correspondente ao carrinho de 
compras que fica sempre do lado direito da página. Pode-se perceber na figura que o 
carrinho de compras conta com um produto, o valor deste e o total do carrinho. 
 
 




Para se realizar uma compra, basta aceder a esse mesmo carrinho de compras, 
através do link respectivo, sendo o detalhe apresentado o que consta na figura 3.9, onde 
podemos ver a satisfação dos requisitos R5, R8 e R9 através das escolhas dos meios de 
envio e pagamento. 
 
 
Figura 3.9 - Mesosystem: Carrinho de compras (detalhe) 
 
Quanto aos restantes requisitos desta loja foram satisfeitos com o próprio 
backoffice (R6 e R7) enquanto que o requisito R4 foi satisfeito através do envio de e-
mails aos administradores da loja para que este confirmem manualmente o registo dos 






A homepage da loja SprayTech apresenta tons mais claros tal como pode ser visto 
na figura 3.10. O site tenciona ser fundamentalmente focado em utilizadores muito 
específicos pois os produtos vendidos são dispendiosos e utilizados para funções como 
pintura à pressão de grandes áreas (cascos de barcos por exemplo). Na página principal 
são assim apresentados produtos em destaque mas sem preço visível para qualquer um, 
como era requisito (R2). Assim, um cliente que chegue à loja só terá acesso aos preços 
após registar-se em nome da empresa que representa (R5) e de ser ligado a um perfil de 
cliente (R1). A loja encontra-se em português (R4). 
 
 
Figura 3.10 - SprayTech: Página principal 
 
Na figura seguinte (3.11) podemos ver o detalhe de um produto nesta loja. Salta à 
vista um diferente design dos links em relação ao detalhe do produto da loja da 
Mesosystem, uma imagem relativa à disponibilidade do produto e a possibilidade de 
aceder a folhetos informativos e manuais do produto. Mais uma vez o preço não está 
acessível, ou seja, qualquer pessoa pode aceder ao detalhe do produto, mas apenas a 
administração do site tem a capacidade de atribuir privilégios para a visualização dos 
preços dos produtos (R2). Na última linha do detalhe, estão também presente os locais 
onde se podem encontrar este produto na loja virtual, neste caso na homepage e na 

















Na figura 3.12 é apresentada a lista dos produtos presentes na secção de “HVLP – 
Equipamentos Portáteis de Alto Acabamento”, com informação rápida dos produtos 
nesta categoria, seu nome, disponibilidade e preço, que neste caso não aparece, mais 
uma vez pelas razões já referidas. 
 
 





3.6  Comentário crítico 
O trabalho desenvolvido ao longo deste primeiro projecto teve como grande 
desafio conseguir ultrapassar as limitações da plataforma para desenvolver uma loja 
virtual que ficasse à imagem do cliente. 
A maior dificuldade sentida foi essencialmente devido à falta de conhecimento, 
dentro da empresa, da plataforma ePages, pois um dos objectivos deste trabalho era 
mesmo esse: explorar as potencialidades e limitações da plataforma.  
Após algumas horas de utilização torna-se simples de gerir os nossos produtos, 
clientes e encomendas, mas o backoffice das lojas é limitado quando se pretende fazer 
algo diferente ou mais específico, por exemplo, estruturalmente a plataforma delimita 
áreas onde se podem colocar objectos. Além disso, os objectos dentro dessas áreas têm 
de estar todos alinhados da mesma forma. Estas duas limitações tornam a plataforma 
demasiado rígida. O utilizador comum corre o risco de que a sua loja fique igual a tantas 
outras existentes com origem na plataforma ePages. 
De ressalvar ainda, como aspecto negativo da plataforma, a impossibilidade de 
facultar aos clientes a chance de ligar os seus produtos favoritos às suas contas das redes 
sociais, como são o caso do facebook e twitter. 
Houve também a possibilidade de participar numa formação dada por um elemento 
da ePages. Esta pouco conhecimento acrescentou por ter surgido numa fase em que o 
projecto tinha sido dado por terminado e o foco do trabalho já se encontrava no projecto 
apresentado de seguida neste relatório. 
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Capítulo 4  
Projecto de Gestão de Pedidos 
Neste capítulo será apresentado o tema central deste relatório, uma aplicação web 
apenas disponível na rede interna de um instituto português para utilizadores do mesmo, 
tendo a capacidade de gerir informação relativa a cidadãos que efectuem um pedido, 
quer por carta quer através do formulário de pré-candidatura disponível online.  
A aplicação desenvolvida, resultado deste projecto, veio substituir uma aplicação 
antiga utilizada desde a informatização dos sistemas do instituto, tendo o seu primeiro 
registo datado de 1970. 
A abordagem inicial foi a de perceber a aplicação existente e oferecer uma solução 
semelhante mas num ambiente web, ou seja, um ambiente mais amigável.  
No decorrer das reuniões informais com o responsável da aplicação foi-se 
percebendo que existiam funcionalidades que já não funcionavam, nunca funcionaram 
ou que simplesmente deixaram de fazer sentidos serem utilizadas. Assim, a solução aqui 
apresentada teve em conta não só a aplicação antiga, mas também as novas necessidades 
existentes. 
Ao longo deste capítulo, serão apresentadas as abordagens utilizadas a nível de 
programação e arquitectura e respectivas justificações.  
 
4.1  Análise  
Este ponto do Capítulo 4 foi omitido devido à natureza confidencial deste relatório. 
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4.2  Desenho 
4.2.1  Arquitectura Lógica 
 
Figura 4.1 - Arquitectura lógica da aplicação de gestão de pedidos 
 
i. Camada de Apresentação 
Assente sob a plataforma tecnológica ASP.NET na sua versão 3.5, é responsável 
pela interface entre o utilizador e a aplicação de gestão de pedidos.  
Website 
Módulo visível pelo utilizador final da aplicação. Acessível através de um simples 
browser. 
Com base em páginas ASPX (Web Forms), a implementação das páginas da 
aplicação de gestão de pedidos assenta na utilização do conceito Master Pages/Nested 
master pages e Content pages de forma a providenciar um look and feel comum e de 




Figura 4.2 - Master Pages e Content Pages 
Para o enriquecimento da solução utilizaram-se não só os controlos originais da 
versão 3.5 da Framework do ASP.NET, mas também controlos estendidos por 
elementos da PT-SI, disponíveis numa biblioteca cooperativa interna. Além disso foram 
também utilizados controlos RadCalendar para ASP.NET AJAX da telerik [11] que 
foram adquiridos pela PT-SI e que serviram, nesta aplicação, apenas para controlar a 
informação relativa a calendários (por exemplo data de nascimento ou emissão de BI).  
Web services 
Realizado em conjunto com o departamento de integração da PT-SI, este módulo 
trata fundamentalmente da ligação da aplicação de gestão de pedidos com o novo portal 
do instituto. 
Os web services são utilizados na integração de sistemas e na comunicação entre 
aplicações diferentes, fazendo com que novas aplicações, tais como a aplicação de 
gestão de pedidos, possam interagir com aplicações já existentes. A utilização de web 
services agiliza o processo e torna a comunicação entre aplicações mais eficiente.  
No contexto deste projecto, foram utilizados web sevices para fazer a integração 
entre o portal e a aplicação de gestão de pedidos. Os novos web services foram expostos 
pela aplicação, de modo a serem consumidos por uma ferramenta de integração 
(Biztalk[13]) que, por sua vez, efectuava a ligação com o Portal. 
Win-services 
Módulo de serviços que têm de correr de forma independente da aplicação. Para 
esta aplicação foram construídos essencialmente dois serviços distintos, um de 
impressão em massa e outro de actualização de processos. 
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No serviço de actualização em massa, a ideia era conseguir imprimir um grande 
número de documentos (comunicações, neste caso específico), de uma só vez, 
enviando--os para a impressora. A estratégia adoptada foi a de criar uma pasta para 
onde os ficheiros pretendidos vão sendo copiados e, à medida que estes dão entrada na 
pasta, existe um serviço que “escuta” a pasta e envia o ficheiro para a impressora 
seleccionada, apagando o ficheiro de seguida. 
O serviço de actualização de processos foi criado por uma necessidade de negócio: 
a necessidade de mudança de estado de um processo após um determinado número de 
dias. O serviço corre todas as noites a uma hora pré-definida verificando se existem 
processos em condições de mudar de estado. Caso encontre processos nestas condições 
o serviço altera o estado do processo ou não, consoante o estado seja de mudança 
automática ou não, e envia um e-mail para o utilizador da aplicação a informar dos 
processos que passaram ou estão em condições de passar para um novo estado. 
ii. Camada de Negócio 
A camada de negócio da aplicação de gestão de pedidos é o núcleo da própria 
aplicação, sendo aqui disponibilizadas as funcionalidades consumidas na camada de 
apresentação e é também onde reside muita lógica desta. 
Regras de Negócio 
As regras de negócio foram concebidas de forma a implementar, de uma maneira 
simples e clara, os serviços associados às várias entidades do sistema, tanto a nível 
individual como a nível transversal. 
Como já foi referido (iv), todo o negócio foi incluído neste módulo em ficheiros .cs 
(C#), ou seja, tudo o que se refere ao negócio da aplicação em termos de 
“manuseamento” de processos, estados e instituições e respectiva ligação com a camada 
de dados, é feita nesta camada intermédia entre os a camada de apresentação e os dados. 
ViewModel 
É um modelo direccionado para uma “vista” sobre a aplicação, seja ela de uma 
página (*.aspx) ou de um usercontrol (.ascx). É composta por dois tipos de 
propriedades: as propriedades de dados de informação importantes (Ex: Name, Address) 
e propriedades de comportamento (Ex: CanDelete, CanViewDetail). 
Estas propriedades servem para enriquecer a interface com o utilizador de modo a 
não existir comportamentos “hard-coded” na vista. 
Geralmente a ViewModel é gerada por uma classe de negócio, a pedido de uma 
vista através de um ObjectDataSources. 
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iii. Camada de Dados 
Regras de Negócio 
Foram criadas algumas restrições por uma questão de coerência de dados da base 
de dados. 
Base de Dados (SQL Server) 
Os dados efectivamente utilizados pela aplicação estão assentes numa base de 
dados SQL Server. Serão aqui que ficarão gravadas todas as informações geradas pela 
aplicação, desde os processos aos logs de utilização. 
Na secção de anexos pode ser encontrado um esquema da base de dados, utilizado 
para dar suporte à aplicação. 
XML (web.Config) 
No web.config estão patentes várias definições importantes da aplicação: 
aplicações de segurança, autenticação, autorização, permissões, erros por omissão e 
mapeamento, entre outras. 
XML (AzMan) 
Como já referido, o AzMan é uma ferramenta de controlo de acesso administrativo 
que permite gerir políticas de autorização em tempo de execução. 
Como tal, é neste módulo que os Utilizadores com privilégios de administrador têm 




Instâncias do tipo EntityTypes, representam instâncias individuais de objectos 
(processo, estado, instituição…) a que a informação pertence. Completamente 
compatíveis com os tipos das bases de dados, existem tantas entities como tabelas na 
BD. Todas as EntityTypes pertencem a uma base de dados (namespace) e têm um 
identificador único (EntityKey) que identifica univocamente cada instância de uma 
entity.   
Autenticação 
É o mecanismo que a aplicação tem para reconhecer quem lhe acede. Neste caso 
quem faz essa validação é o IIS (Internet Information Server) de forma transparente, 
garantindo que quem acede à aplicação é o utilizador que efectuou o login no Windows. 
O suporte de autenticação utilizado foi uma AD (Active Directory) (tecnologia criada 
30 
 
pela Microsoft que fornece vários serviços de rede) através de Integrated Authentication 
e o protocolo utilizado o LDAP (Lightweight Directory Access Protocol) que é o 
protocolo de acesso a directorias padrão, tornado a AD acessível através de aplicações 
de gestão e querys [16]. 
Autorização 
Os perfis de utilizador definido no AzMan ditam o que estes podem ou não fazer a 
nível aplicativo. 
É o mecanismo que permite à aplicação saber se o utilizador autenticado deve ou 
não ter acesso a um determinado recurso. Neste caso é utilizado o mecanismo que existe 
nos Windows Server de base (AzMan), que guarda toda essa informação num ficheiro 
XML [17]. 
 
4.2.2  Metodologia de Desenvolvimento - Waterfall 
Sendo uma metodologia de grande sucesso na construção de grandes e complexas 
aplicações, a metodologia em Waterfall, foi criada nos anos '70 e foi utilizada para 
projectos de software desde então. 
Caracteriza-se e distingue-se de outros tipos de metodologias por descrever 
totalmente a aplicação em documentos escritos, antes de qualquer desenvolvimento ser 
feito, e por cada fase só arrancar após a anterior estar concluída. Apenas após a 
aprovação dos documentos por parte do cliente é que o desenvolvimento arranca, o que 
faz com que erros de design sejam detectados mesmo antes de ser feito qualquer escrita 
de software [19]. 
 Nesta, como em qualquer outra metodologia de desenvolvimento, os passos a 
seguir devem ser acomodados à natureza de cada projecto, às pessoas que o vão fazer e 
ao ambiente em que é conduzido. 
O modelo waterfall sugere uma aproximação sistemática e sequencial ao problema, 
começando pela especificação de requisitos junto do cliente, seguindo-se o 





Figura 4.3 - Diagrama da metodologia de desenvolvimento Waterfall 
 
Neste projecto, como início do ciclo de vida do desenvolvimento, o primeiro passo 
foi o de fazer a análise junto do cliente. Após a discussão e compreensão dessa análise, 
foi redigida a consequente (e fundamental) especificação funcional. Este documento foi 
dado ao cliente para aprovação (Requirements). 
Quando a especificação funcional foi aceite, foi criado um protótipo que serviu 
para o utilizador ter o primeiro contacto com aquele que seria o design e a 
funcionalidade da aplicação, de maneira a este poder fornecer um melhor feedback. 
Foram também tomadas decisões em termos de metodologias a utilizar e arquitecturas 
(Design). 
Só após todos os envolvidos ficarem satisfeitos com os ecrãs a serem utilizados, é 
que se prosseguiu com a fase de desenvolvimento e testes (Implementation). 
Quando a aplicação foi terminada e a sua primeira realease feita, esta foi posta para 
testes de aceitação e os bugs rapidamente corrigidos (Verification), o que nos leva à 
última fase a de manutenção da aplicação, já com o cliente satisfeito, onde não restaram 
problemas significativos (Maintenance). 
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4.2.3  Ferramentas 
As linguagens de programação utilizadas ao longo deste projecto, foram as já 
citadas no Capitulo 2, mas importa perceber, mais em pormenor, as variações das 
mesmas, pois o apresentado no capítulo supracitado foram as linguagens genéricas em 
que assenta a aplicação. 
i. ADO.NET Entity Framework 
Parte da Microsoft .NET Framework, usado para acesso e modificação da camada 
de dados relacional de um sistema, faz a abstracção da camada relacional (lógica) dos 
dados armazenados numa BD e apresenta-o num esquema conceptual. [7] 
Esta abordagem foi utilizada tendo em conta que permite, antes de mais, programar 
num modelo de dados conceptual em vez de directamente num modelo de dados 
relacional, poupando um grande número de linhas de código e a manutenção necessária. 
Para além disso, apresenta benefícios como o da libertação de dependências hard-
coded, facilidade na alteração do esquema de armazenamento, sem necessidade de 
alterar o código, a possibilidade de usar um modelo consistente independentemente do 
sistema de base de dados em que a Entity Framework está assente e o suporte de LINQ. 
Desta forma, a parte de negócio da aplicação assenta sobre objectos criados 
automaticamente pela Entity Framework a que damos o nome de Entities ou entidades. 
ii. LINQ to Entities 
O suporte de LINQ (Language-Integrated Query) na Entity Framework apresenta-
se como grande vantagem para o programador, permitindo a validação de querys em 
tempo de compilação. A query é feita no contexto do objecto sobre colecções de 
elementos [4]. 
O LINQ apresenta-se como uma forma simples e eficiente de efectuar querys, 
permitindo obter, ordenar e agrupar itens de colecções de elementos através de 
expressões lambda ( λ ), semelhantes a expressões SQL. 
iii. SOA – Service-Oriented Architecture 
Neste projecto, como em todos os projectos desenvolvidos pela PT-SI, a 
capacidade de aprender e evoluir com os projectos passados, apresenta-se como uma 
grande mais-valia. Como tal, o reaproveitamento de funcionalidades e a capacidade de 
as usar em vários tipos de negócio é fundamental. Posto isto a utilização de SOA surgiu 
como algo natural. 
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SOA é um estilo de arquitectura de software flexível, cujo principio fundamental 
estabelece que as funcionalidades implementadas pelas aplicações devem ser 
disponibilizadas sobre a forma de serviços. 
Além disso, a Service-Oriented Architecture, também se relaciona com 
determinadas políticas e conjuntos de "boas práticas" que pretendem criar um processo 
para facilitar a tarefa de encontrar, definir e gerir os serviços disponibilizados. 
iv. Aproximação ao MVC 
O MVC (Model-View-Controller) é um padrão de arquitectura de software que visa 
separar completamente a camada de negócio da camada de apresentação, permitindo 
assim o seu desenvolvimento, teste e manutenção individual [5]. 
 
Figura 4.4 - Atributos de desenho e implementação do MVC 
 
O model é usado para gerir a informação e notificar os utilizadores de quando essa 
informação é alterada. A view torna o model adequado para interacção, sendo 
tipicamente o elemento de interface com o utilizador. O controller recebe inputs e inicia 
respostas através de chamadas a object models. 
À primeira vista, este padrão arquitectural pode ser confundido com a arquitectura 
em três camadas (Three-tier architecture [12]) a nível conceptual, contudo, 
topologicamente são diferentes. Uma das regras fundamentais da arquitectura em três 
camadas é que a camada de cliente nunca comunica directamente com a camada de 
dados e todas as comunicações passam pela camada de middleware. Conceptualmente a 
arquitectura em três camadas é linear enquanto que o MVC é triangular: a view envia 
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actualizações para o controller, o controller actualiza o model e a view obtém a 
actualização directamente do model. 
A Microsoft desenvolveu uma Framework que implementa esse mesmo padrão, 
onde o ciclo de vida da página HTTP é distinto do modelo ASP.NET comum, mas 
actualmente é pouco utilizado.  
Neste projecto, não foi utilizado essa framework, mas a aproximação utilizada foi 
mais do que as regras da arquitectura em três camadas. Tal foi conseguido através da 
utilização de ObjectDataSources [10] (um dos controlos ASP.NET, com capacidade a 
nível de obtenção e actualização de dados) que ligam directamente às camadas de 
negócio e com a extensão das propriedades dos controlos ASP originais do ASP.NET, 
através de uma biblioteca interna de reaproveitamento destes mesmos controlos. 
v. Cuidados com a codificação 
Importante também de referir que foram tidos em conta vários cuidados a nível da 
qualidade de código produzido, nomeadamente o naming de variáveis em Camel Case 
(os elementos são escritos sem espaços ou underscores e começam por uma letra 
minúscula) e nomes de métodos em Pascal Case (igual ao Camel Case mas começando 
com letra maiúscula) [20]. 
 
4.3  Implementação 
O resultado das fases de análise e desenvolvimento foi uma aplicação web e 
também um manual de utilizador.  
O que resta deste ponto do Capítulo 4 foi omitido devido à natureza confidencial 
deste relatório. 
 
4.4  Comentário crítico 
Apenas englobado numa equipa com dois elementos, mas fazendo parte de um 
projecto de maior dimensão, a responsabilidade de participar activamente em todas as 
fases de desenvolvimento da aplicação tornou-se bastante benéfica. 
Na primeira fase, a de levantamento de requisitos e escrita da especificação 
funcional, proporcionou-me grande contacto com o cliente, através de reuniões formais 
e informais, de forma a compreender todas as expectativas dos interessados.  
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Em termos de desenvolvimento existiram algumas dificuldades devido à falta de 
experiência em ASP.NET. O elemento sénior era muito rigoroso e obrigou-me várias 
vezes a refazer partes da aplicação, de modo a esta ser o mais eficiente e simples de 
actualizar. 
O que ficou escrito na especificação funcional, foi aprovado pelo cliente e, como 
tal, serviu de referência para a implementação. Este facto fez surgir algumas 
dificuldades, pois a falta de experiência no desenvolvimento para web levou a criar 
expectativas no cliente, em termos de funcionalidades, que se revelaram difíceis de 




Capítulo 5  
Conclusões 
Neste capítulo são apresentadas as conclusões finais relativas ao estágio realizado 
na PT-SI, ao longo de nove meses, no âmbito da realização da cadeira de Projecto de 
Engenharia Informática. 
Após a análise cuidada e reflectida do desenvolvimento do projecto e expressa 
neste relatório é possível afirmar que os objectivos gerais propostos inicialmente foram 
cumpridos com sucesso. 
A formação que era trazida de base serviu como uma plataforma para sistematizar 
o conhecimento adquirido aplicá-lo em prol dos projectos realizados, principalmente no 
segundo. 
 
5.1  Sumário do trabalho realizado 
Este relatório resulta de um estágio realizado na PT-SI, do departamento de Portais 
e Web, que se dividiu em dois projectos. 
No primeiro projecto pretendia-se explorar as capacidades de uma plataforma para 
criação de lojas virtuais (ePages) e de seguida implementar duas lojas piloto com essa 
mesma plataforma. 
O segundo projecto passou pela implementação de uma solução de gestão de 
pedidos para um instituto português, englobando análise, implementação e testes, com 






5.2  Comentário crítico geral 
O mundo académico é bastante diferente do mundo empresarial.  
No mundo académico tudo tem por base a aquisição de conhecimento, quer a nível 
teórico quer a nível prático, sendo que na maior parte das vezes o conhecimento 
científico mais teórico é o mais apreciado. É a criação dos tais alicerces que vão tornar o 
aluno num profissional mais competente. 
 No mundo empresarial há um denominador comum em praticamente todas as 
acções e decisões: rentabilidade. As empresas necessitam de lucros e que os seus 
projectos sejam mais que auto-suficientes. Precisam que os projectos, para além de 
darem lucro à empresa, consumam o mínimo tempo os seus recursos (trabalhadores). 
Ao longo do estágio consegui perceber a importância deste factor que, apesar de 
não ter afectado visivelmente o dia-a-dia, estava sempre presente. 
No projecto da ePages, foi enriquecedor o primeiro contacto com clientes 
exigentes e com negócios tão diferentes, mas cuja intenção, ao mesmo tempo, era tão 
semelhante, tendo em conta que ambos procuravam a modernização, de modo a obterem 
melhores resultados comerciais. A baixa complexidade deste projecto fez com que fosse 
pouco estimulante ao nível dos conhecimentos adquiridos ao longo dos anos 
académicos mas serviu como forma de integração na empresa e forma de sentir a 
pressão que é ter de responder perante clientes que exigem sempre a melhor qualidade 
dos serviços fornecidos. Foi assim possível amadurecer o conhecimento de qual a 
correcta maneira de lidar com colegas de trabalho/projecto e clientes. 
O projecto de gestão de pedidos foi muito mais estimulante, exigindo maior 
aplicação dos conhecimentos adquiridos durante os anos académicos. Este segundo 
projecto foi importante pois possibilitou a passagem mais aprofundada por todas as 
fases de um projecto de sistemas de informação.  
A falta de experiência em ASP.NET, apesar de não se ter revelado de sobremaneira 
problemática, poderia tê-lo sido pois a complexidade de várias funcionalidades que 
tiveram de ser implementadas exigiam um nível de conhecimento elevado. Penso que 
seria importante uma maior aposta nesta tecnologia a nível do curso, considerando-se 
que, pelo que me apercebi, muito dos desenvolvimentos feitos a nível da web são feitos 
em ASP.NET. Obviamente que a experiência trazida em Java, ajudou, dado que as 
linguagens têm bastantes semelhanças. 
Na fase de implementação, foi positivo o facto de poder aprender muito com o 
elemento sénior. Adquiri conhecimentos muito abrangentes, quer a nível teórico, quer a 




Também foi positivo o facto de compreender como é que as aprendizagens feitas 
durante os anos académicos se colocavam em prática, de forma a ir ao encontro dos 
interesses de uma empresa, dado que a criação de documentos (especificação funcional, 
plano de testes e manuais de utilizador) e a implementação ao mais baixo nível (criação 
de código) não foram de todo uma novidade deste estágio. 
Com tudo isto, pode-se concluir que o estágio proporcionou uma boa entrada no 
mercado de trabalho, dotando-me de muitas das capacidades necessárias para enfrentar 
as novas etapas da vida profissional, desde competências tecnológicas a técnicas de 
interacção com o cliente. 
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